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INTRODUÇÃO 

 

As formigas cortadeiras pertencem à tribo Attini (Hymenoptera: Formicidae: Myrmicinae) e cultivam 

fungos para se alimentar, utilizando uma variedade de substratos, como folhas verdes ou secas, casca de caules, 

flores, frutos, fezes e insetos mortos (Lima et al., 2001; Fowler et al., 1993; Araújo et al., 1997; Lima et al., 

2001). As espécies destas formigas de Attini são consideradas ‘Attina’, um agrupamento subtribal informal, 

chamadas de ‘formigas attine’ (Hanisch et al., 2022). 

As principais espécies representantes desse grupo de insetos, que tem a sua distribuição na região 

Neotropical, pertencem aos gêneros Acromyrmex Mayr, 1865 (quenquéns) e Atta Fabricius, 1804 (saúvas), 

causadoras de sérios prejuízos aos setores agrícola, pecuária e florestal nos países da região neotropical 

(Marlconi, 1970; Maciel et al., 1995; Araújo et al., 1997). O Brasil possui o maior número de espécies de 

formigas cortadeiras (Forti; Boaretto, 1997) com 29 espécies e subespécies de Acromyrmex e 13 espécies e 

subespécies de Atta (Della Lúcia et al., 1993; Pinto, 2016). Essas espécies ocorrem em boa parte do território 

brasileiro e apresentam atividade de forrageamento durante todo o ano, sendo constante ameaça para a 

agricultura (Gallo et al., 2002).  

Pouco se sabe das espécies de formigas cortadeiras no Estado do Espírito Santo. Na literatura são 

citadas para o estado nove espécies do gênero Acromyrmex: Ac. aspersus (Smith, 1858), Ac. balzani (Emery, 

1894), Ac. brunneus (Forel, 1912), Ac. coronatus (Fabricius, 1804), Ac. diasi (Gonçalves, 1983), Ac. 

muticinodus (Forel, 1901), Ac. niger (Smith, 1858), Ac. rugosus rugosus (Smith , 1858) e Ac. subterraneus 

molestans (Santschi, 1925), bem como quatro espécies do gênero Atta: A. bisphaerica (Forel, 1908) A. 

laevigata (Smith, 1858), A. robusta (Borgmeier, 1939) e A. sexdens (Linnaeus, 1758) (Santos, 1985; Della 

Lucia et al., 1993; Forti e Boaretto,1997; Lima et al. 2001; Culik et al., 2003; Teixeira e Schoereder, 2003; 

Oliveira et al., 2005; Zanuncio et al., 2010; Vicente et al., 2023; Martins et al., 2024). 

Mudas de mamoeiro no viveiro, na fase de implantação e formação da lavoura (Martins et al., 2016), 

além de folhas e frutos de plantas adultas do mamoeiro em produção podem ser danificadas pelas formigas 
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cortadeiras das espécies Ac. balzani, Ac. octospinosus (Reich, 1793), Ac. rugosus rugosus e A. sexdens 

(Oliveira et al., 2005; Pinto, 2016). 

Este estudo teve como objetivo dar continuidade ao estudo de Oliveira et al. (2005) na região Norte 

do Estado do Espírito Santo, onde a cultura do mamão é explorada comercialmente com alta tecnologia, para 

identificar as espécies de formigas cortadeiras associadas e que causam danos ao mamoeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As coletas das formigas foram realizadas, periodicamente e de forma aleatória, nos períodos de 03 a 

10/2016 e 07/2022 a 04/2023, em lavouras comerciais de mamão, na região norte do estado do Espírito Santo, 

nos municípios de Boa Esperança, Jaguaré, Linhares, Pedro Canário, Pinheiros, Rio Bananal, São Mateus e 

Vila Valério. Formigas operárias, de maior tamanho, foram coletadas diretamente do ninho e em trilhas de 

forrageamento dentro das lavouras de mamoeiro. Dados como data de coleta, localidade, tipo de ninho e 

substrato carregado pelas formigas, foram registrados. Os espécimes coletados foram depositados em frascos 

individuais, por amostra, e fixados em álcool 70%. As amostras de formigas foram separadas por gênero no 

Laboratório de Entomologia do Centro de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovações de Linhares (CPDI 

Linhares)/Incaper, utilizando a chave de identificação de Della Lúcia et al. (1993).  

A identificação das espécies foi realizada pelo segundo autor, taxonomista parceiro no Laboratório de 

Ultraestrutura Celular, do Departamento de Biologia Geral, na Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 

Viçosa, Minas Gerais. Foram utilizadas referências específicas para a identificação a nível de espécie 

(Santschi, 1925; Gonçalves, 1942; 1961; Forti et al., 2022), além de bancos de dados online, como o AntWeb 

(Bolton, 2024), e espécimes comparativos depositados na Coleção Entomológica do Laboratório de 

Sistemática de Coleoptera (CELC)/UFV. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletadas 80 amostras de formigas cortadeiras em lavouras comerciais de mamoeiro. Todas as 

25 amostras de formigas que estavam cortando parte das plantas do mamoeiro pertenciam a tribo Attini, três 

delas pertenciam ao gênero Acromyrmex, identificada como Ac. landolti (Forel, 1885), e 22 ao gênero Atta, 

todas da espécie A. sexdens (Linnaeus, 1758). A espécie Acromyrmex rugosus rugosus (Smith), formiga 

cortadeira já constatada na região Norte do Espírito Santo causando danos ao mamoeiro (Oliveira et al., 2005), 

foi observada em 11 lavouras de mamoeiro, porém sem ocasionar danos as plantas. Além das espécies de 

formigas cortadeiras, foram coletadas outras quatro espécies: Brachymyrmex sp. 1 e Brachymyrmex sp. 2 

(Formicinae: Myrmelachistini), Cephalotes atratus (Linnaeus, 1758) (Myrmicinae: Attini) e Hylomyrma 

balzani (Emery, 1894) (Myrmicinae: Pogonomyrmecini). Estas quatro espécies não possuem hábito de cortar 

folhas/partes da planta, portanto não causam danos ao mamoeiro (Tabela 1). 
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A espécie A. sexdens foi a formiga cortadeira mais frequente nas lavouras de mamão, presente em 45% 

das amostras coletadas. De acordo com Forti (2000) o gênero Acromyrmex, é o que possui o maior número de 

espécies e as que causam maiores prejuízos para a agricultura. 

 

Tabela 1 - Número de amostras coletadas de formigas (Hymenoptera: Formicidae: Myrmicinae) associadas a 

cultura do mamão no norte do estado do Espírito Santo 

TRIBO1 / Espécie 

Total de amostras 

avaliadas 

Amostras com 

danos ao mamoeiro 
Local/Municípios 

(Nº) 
Frequência 

(%) 
(Nº) 

Frequência 

(%) 

TRIBO ATTINI      

Acromyrmex landolti (Forel) 29 36,25 3 12,00 Boa Esperança, Linhares, 

Rio Bananal, São Mateus, 

Vila Valério 

Acromyrmex rugosus rugosus (Smith) 11 13,75 0 0 Jaguaré, Linhares, Rio 

Bananal, Sooretama 

Atta sexdens (Linnaeus) 36 45,00 22 88,00 Boa Esperança, Jaguaré, 

Linhares, Pedro Canário, 

Pinheiros, Rio Bananal, 

São Mateus, Sooretama 

Cephalotes atratus (Linnaeus)* 1 1,25 0 0 Linhares 

TRIBO MYRMELACHISTINI      

Brachymyrmex sp. 1* 1 1,25 0 0 Pinheiros 

Brachymyrmex sp. 2* 1 1,25 0 0 Pinheiros 

TRIBO POGONOMYRMECINI       

Hylomyrma balzani (Emery)* 1 1,25 0 0 Pinheiros 

Total de amostras 80 100,00 25 100,00  

* Espécies de formigas não fungívoras. 
1Tribo (Subfamília): Attini (Myrmicinae), Myrmelachistini (Formicinae), Pogonomyrmecini (Myrmicinae). 

 

 

As formigas cortadeiras Ac. landolti foi observada cortando e transportando parte de folhas do 

mamoeiro; Atta sexdens também foi observada cortando e transportando parte de folhas e sementes de fruto 

de mamão. Atta sexdens foi a mais importante espécie coletada no mamoeiro, respondendo por 88% dos casos 

onde houve danos nas folhas e transporte de sementes nas lavouras avaliadas. Os danos dessas formigas foram 

observados tanto nos três primeiros meses da lavoura (transplantio das mudas até o início da floração), quanto 

na fase de frutificação e produção/colheita dos frutos (Tabela 2). 

Estes resultados confirmam que as espécies de formigas cortadeiras Ac. landolti e A. sexdens também 

podem atacar plantas de mamão em produção, como constatado por Oliveira et al. (2005) e não somente nas 

fases de viveiro e de formação inicial no campo como comumente é relatado para cultura (Martins, 2003; 

Martins et al., 2016).  
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Tabela 2 - Espécies de formigas cortadeiras e parte da planta do mamoeiro observadas no forrageamento nas 

fases inicial e de frutificação/produção da cultura, no Norte do Estado do Espírito Santo 

Espécie 

Nº de amostras observadas no forrageamento/período da cultura 

Culturas com até 

3 meses de plantio1 

Culturas após  

3 meses de plantio2 Total 

Folha Folha Semente 

Acromyrmex landolti (Forel) 0 3 0 3 

Atta sexdens (Linnaeus) 11 8 3 22 
1Fase inicial da cultura (do transplantio até o início da floração). 

2Fase de frutificação e produção/colheita de frutos. 

 

 

Este é o primeiro registro da espécie Ac. landolti causando danos ao mamoeiro. As espécies de 

formigas cortadeiras até então conhecidas causando danos ao mamoeiro são Ac. balzani, Ac. octospinosus 

(Reich, 1793), Ac. rugosus rugosus e A. sexdens (Oliveira et al., 2005; Pinto, 2016). 

Estas constatações evidenciam a importância do monitoramento contínuo e da atualização das práticas 

de manejo, de modo a preservar a produtividade das lavouras de mamão na região. 

 

CONCLUSÃO 

 

Atta sexdens é a principal espécie de formiga cortadeira que causa danos no mamoeiro no Estado do 

Espírito Santo.  

A espécie Acromyrmex landolti foi constatada pela primeira vez causando danos ao mamoeiro.  
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